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-kh v. 
SENHORA. 

S TzA funeral Oraçdo, que repetio buma fentida 

vo%, cm as Keats Exéquias de bua defunta Ma- 

ge&ade, que piamente podemos crer vive na Glo- 

ria, logrando a da mayor fob erani a >b ufca a V.Re- 

" ai íAltefa, nao para renovar fentimentos em re- 

petir memorias de huma May, O* Rainha,cuja mortal aufencia 

yedeeternas lembranças ; mas a tributar à Vojfa Altefa Real os 

afcãos, que por hum Pregador Efirangeiro moftrou em aprefen- 

te pena, aNaçaoFrauccfa, devota, O* agradecida à Real bene- 

volência daquella Mage/lade: juntamente foliei ta o favor, O* 

protecção de Vojfa Altefa, para que fe arguirem o <iAutor de pou- 

co eloquente em repetir, ou as perdas, que caufou efia morte, ou 

w encomios, que merecia aquella vidas fe advirta , que orava, 

como de huma tao laftimofa morte queixofo> & mal podido, qua- 

d° tantas erao as queixas, ferem fublimes os difcurfot. Valhalke 

P°is o afecto, )a que nao a eloquência , para que V. cAÍtefa pondo 
os olhos nefle Papel, poffaa tanta luz^apparecer. Deos guarde a 

^ojfa Real AUeja,muitos annos, como havemos mifler todos fetis 

^aJfalios. J oao Auphantc. 

A ij AMI-. 



AMIGO LEYTOR. 
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NAó te peço attençoés neftePapel,para julgares dei- 

le, Conceitos relevantes, Rhecoricas eloquentes, 

& Diícurfosfubidosi* pois jàfei, que vn£a defcubriràs nel- 

le minas de ouro, fe asbufcas. Porquea brevidade do tem- 

po (fendo de tres dias ) naodeu lugar aa Pregador par; 

chegar a tanto. O que te pede, he hum coraçao íingello,oi 

Chriftao, quehc o mefmo : para que lendo os golpes deí- 

ta Morte, ieas dez enganos da vida ; que pois a morte che- 

ga a derrubar altos,Cedros». lie certo „ quenaolia de repa- 

rar em humildes plantas. . Se o es no eftado, acautelate; & 

fe es grapde, aparelhate. Tudo te adverte eíle Papel, m-' 

ejemplo qiae te dita. Vale.. 
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eft ^sfas^iíífesii>sfo^a^á{aw^a%ítesja 

fwmw áfâv®©* $ 

Mortua eft ergo Ra fepulta 

eflin via. 

Gen e£ } f- 

DVERTJR lembranças de mortosj cube 
para defpertar aos vivos feus contínuos def- 
cuidos, ou para avivar os coraçoés em repeti - 
dosfentimentos: ou em fim para dar laftimo- 
fas queixas de húa defabrida morte, que dif- 
primorofamente cruel,a todos violentamente 

arrebata a vida; por ííto, para dos antepaflados a memoria fp 
eternizar,a ambiçaó,ou o ambiciofo coítume, levantaPy- 
ramides, que com infcripçoês no duro de fuas pedras, lhes 
dilatam a fama, & com títulos, abertos em feus mármores, 
lhes perpetuem o nome, & deita forte lhes eternizem a me- 
moria: SeaíTtm fendo claros eípelhos aos noílbs olhos, nelles 
fe nos reprefentaõ mortos, para que nos lembremos fentidos, 
de que,ainda que fomos viventes, fomos moribundos -,8c pa- 
ra que excitemos nas almas huma fyneera emenda das cul pas. 
Eftes font imen tos, que no coraçaõ nos repete a continua lem- 
brança, do que a morte nos levou dos olhos ,. nos trazem ao 
peytofufpiros ,&á voz font idas queixas, de que cila morre 
injuftamente roubou a quem, ou o noffo refpeito, ou o noll'o 
amor a cada paíTo devidamente animava. 

Adverte a Efcriptura a morte de Rachel: Mortua cíí ergo 
Rachel; & com tam particular cuidado, que fingularifou to- ^ 

Aiij das. 
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6 
das as circunftancias do feu arrebatado tranfito-, quando dei- 
xou ao filencio, o de fua Irmãa, Lia, por fer geral tributo. A 
razaõ he, porque a morte, fem embargo de fer tributo geral, 
tem circunftancias •, que fazem eftranho,feu rigurofo corte, 
pois em hús naõ he para fentida a morte, porque he tributo , 
que fe paga}8c em outros he a morte muito para chorada,porq 
parece tributo; que neftes fe naó deve. Morreo Liai 8c naõ íe 
chora; ainda mais, pois em fua morte fe naõ repara; morreo 
R íchel, 8c tanto fe laftima feu Efpofo Iacob, que para que 
folie feu coraçaó húa continua fragoa de fentimentos, & feus 
olhos,perennes fontes de lagrimas, quiz pòràvifta de feus 
olhos,quiz pór porobje£to a feu coraçaó, num duro mármo- 
re, que em incontraftavel permanência lhe confervafle a me- 
moria de fua defunta Rachel. Ambas eram Irmãas, ambas 
Efpofas: pois bem, Lia, de Iacob tam efquecida; Rache', 
de Iacob tam lembrada ? Oh fim, morreo Lia, naó fe chore, 
porque alem de fer Lia mortal, 8c fer figura de huma pecca- 
dora, quando com faltas de bellefa adefcreve a Efcriptura, 
já a mayoridade dos annos lhe naó promettia muita vida. 
Chorefe fim Rachel .quando morre, pois {como diz o Tex- 
to; era Rachel hum portento da fermofuta, 8c figura de huma 
alma fan ta. Ifto he, pois, o que fe laftima, ver morrer huma 
Rachel com tantas prendas; efta he a razaõ de queyxa, pois 
parece, que injuftamente morre Rachel, quando Rachel, por 
tam prendada na fermofura, 8c tam verde na idade, naó avia 
de morrer,naó avia tirarlhe a vida cõ tam cruel golpe a morte. 

Mas ah, que nam heaquella a Rachel, que injuftamente 
morrei Nam he, por aquella Rachel morrer, o porque da 
morte me chego a queixar : Marim eft ergo Rachel. Morreo 
fim,aSenhora D. Maria,Francifca, IfabeldeSaboya, Sere- 
nifilma Rainha de Portugal, huma das mais perfeitas Senho- 
ras, que em thronos refpeitàráo Impérios, 8c que em coroas 
veneraram Vaííallos.Efta he a morte, de que me queixo, & 
efte he o golpe, que tpdos laftimofamente devemos fentir, 8c 
afe&uolamente chorar: efta he a morte, que chamo injufta» 



8c defarrefoada; he o golpe, efte, que intitulo caiei, 8c eft ra- 
nho; porque morreo numa Rachel, que fendo Rainha das 
flores, pois incluía em fy com a inviolável neve dos Lyrios de 
França, a perdurável, 8c fempre viva, purpura das Rofas ,ou 
ChagasdePortugal,aviapara béperpctuarfeem muitas dura- 
ções da vida fem roubos aa morte.E o de que mais me queixo, 
he, que morreo no caminho , fepulta ejt in via: morreo da fua 
idade em a flor,avédo de fer a flor de todas as idades, 8c de to- 
dos os feculos flor eterna. O mefmo q lhe avia perpetuar a vi- 
da nas duraçoés; he o q lhe deu a morte nas brevidades: o mef- 
mo que lhe avia luftrofamente confervaro fer; he, o que a 
fez mais aprefladamente acabar: o mefmo, que no-la avia fe- 
gurar aos olhos;he, o que no-la roubou às v iftas: Mortua ejt er- 
go Rachel. Adverti nefta pala vra.Ergfl, que he huma dicção 
deconfequencia; como moftrando, queacaufa deita morte, 
foy a de fer grande Rainha, efta Senhora; pois quanto em a 
vidafam miyores as perfeições, tanto em a morte faó mais 
apreflados os golpes. 

Morreo,pois,efta Sereniflima Rainha de Portugal, 8c 
durou pouco, pois fendo flor, tam encontrada de todos os 
elementos, por força avia de fenecer; defappireceo á vifta, 
pois fendo Peregrina, era força, que bufcafle a patria. Diga- 
mos pois, que morreo por mortal, que o naõ fer mortal, mó 
merecia o morrer. Mortua ejt ergo Racbeh efte ferà o primeiro 
difcurfo. Digamos que durou pouco, porque era flor gentil, 
que a nam fer tam gentil flor, não fenecera : efte ferá o fegun- 
dodifcurfo. Digamos, emfim, que defappareceo à noíTa vif- 
ta , porque como era Peregrina, naõ podia, ou naô merecia 
noflo afeito, tê-la por muitos annos de aífcnto. Efte dos dif- 
curfos ferà o terceiro 

Sufpendamos, pois, por hum pouco da prefente pena os 
fentimentos,em quanto ouvirmos defta fentida magoa as v o • 
zes. Tributemoslhe, como a viva, attençoés; pois nos pede, 
linda defunta, refpeitos ,ou pelo amor com que nos tratou 
liberal em feus benefícios, ou pela obrigaçaó, em que eíhmos 
ásfuas memorias. Comecemos. 

I.DIS* 
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I. DISCVRSO. 
í .! >•) i. i ..a ovlrrmu.hn:' < qt?vo 
1 Morreo efta Sereniifima Rainha, porque era mortal, que 

a" naõ fer mortal, nam merecia o morrer. Morreo, porque he 
^ huma ley inviolável, porque he hum decreto, que a ninguém 
Jl' exclue, atodoscomprehende: efcreveo efte Oráculo, Pau- 
9' lo Santo: Statutum eft homni'jusfttnel mori. Todos os ho- 

mens haó de morrer: haó de morrer os grandes,8c haõ de mor- 
rer os piquenos* porém com difterença, que me parece, fer 
mais vagarofa para os piquenos a morte, 5c fer mais apreflada 
para os grandes* voar para os grandes com azas,6c para os pi- 
quenos correr apenas. 

Toda a vida dos homes, tanto dos que vivem muito, co- 
comodos que vivem pouco, he huma vaidade, compofta de 
fombras, cDiesva?utatis [na expofiçãode Caietano, j fecit tn 
timbrafc afíim nefte mundo quantos homensYiafcem,ifaõ bu- 
rn as fpmbras do mefmo mundo, com a diftincçaó,que os que 
nafeem nobres, faõ may ores na fombra, pois faó mayotes na 
grandefa, por iffo os grandes aíTombram tanto ao mundo,naó 
porque faó grandes, mas porque faó grandes fombrasj me- 
nos os piquenos, pois tem fombras mais comedidas. Ef- 
ta deligualdade poz a natureza, entre a fombra, que mui- 
to fe dilata, 6c a fombra que muitofe abrevia: que efta,quan- 
to menos avulta , mais permanece * 6c aquella, quanto 
mais feeftende, menos dura. Menos fombra faz o Sol, quan- 
do nafee, 8c mais quando morre: em dilatar fombras, moftra 
preflas na morte * em ter fombras breves, explica durações na 
vida: pois fe os homens todos faõ fombras, 6c os que nafeem 
maycres, mayores fombras faó * faybaõ os que vivem nefte 
mundo, que quanto mais dilatada virem a gandefa da fua 
fombra, tanto mais fe lhes chega o fim da duraçamda fua 
vida. 

Rendidos os Afsyrios, quafi ainda ouvindo os applaufos 
de tantas vistorias, fubido emfim ao cume de fuas mayores 

gran- 



grandefas da vida,adoeceo EIRcy Ezechias(que eftes faó os 
iaftimofos revezes da vida,ferem os diasjdos goftos, vefporas 
dos dos pefares* confeguir húa dita, & naó ter, para a lograr, 
faUde) promctelhc Deos cila pelo Propheta, pondolhe a fir- 
raefade fua promeflfa em hum milagrejqueou retrocederia 
afombra no relogio de Achaz,atrás dez linhas,ou outras tan- 
tas fe adiantaria aquella fombra. Efcolheo odifereto Rey, 
atrazafíe aquellas dez linhas o Sol, Sc naó que as adiantaíle: 
dizendo , que o adiantarfe a fombra , naó era, no fácil, 
prodígio: Facile ejl timbram crefcereynec hoc volo , fed utR 

revertaticr. Pois que mayor facilidade achava cite Rey em + 
hum extremo, do que em outro •, quando no curfo natural do 
Sol, extremo taó difficultofo he, poderfe adiantar, como o 
de retrocedeír ? Para que pede, logo, o milagre, no retroceder, 
8c naó no adiantarfe a fombra? Oh fim, que a fombra, que no 
Sol fe adianta, he fombra, que fe eílendej Sc fombra, quefe 
eftende, facilmente acaba: Sc aífim naó queria efte Rey, para 
finaldavida, fe não fombra, que pouco fe dilata,porque fom- 
bra, que menos terra toma , mais dura: Volo, ut revertatur. 

Ia q uando nafceo eífa Real fombra, que hoje lamentamos, 
neífe fúnebre tumulo fepultada, roubada a noflos olhos a 
violências da cruel morte nafceo grande, porque nafceo no- 
biliflima;Sc afiimo durar tam pouco, fcy, porque fe dilatou 
muito. Doze horas tem do Sol a fombra em o dia: & porque 
avultou tanto, vive tam pouco:como logo pod ia fer de mui- 
tos dias efta fombra Real, que Vinha de tantos feculos? 

Poderá Eu nefte lugar naó fazer advertências de fua Au- 
gnftiífima,& Real Nobreza, pois oro em prefença de Naçaó 
tam illuílre, a cuja noticia fe naó efeonde a origem deíla fu- 
blime Arvore, tanto pela doutrina do mcfmo Idioma,origem 
do mefmo Clima, comunicação dasmefmas influencias,co- 
mo pela coriofa noticia, que tem a Naçaó Francefa, das 
^eaes Genealogias; porem day licença ao difeurfo, para que 
Oão eílranheis o golpe cruel, que a efta Arvore Real deu a 
morte, pois fe fe poftrou fem vida, foyj porque llluftrifiima 
•afceo. B Seus 



IO 
Seus Sereniífimos Pays, & Aves, defeendentes foratõde 

'Rep, & de Príncipes Soberanos. Amada filha era de Carlos 
Amadeo de Saboya, generofo Duque de Nemours, Sc de 
Aurnale, Par de França, Princepe valerofiífimo, pois quafi! 
do berço, já ocriava Marte para as Campanhas, nunca Ve-1 
nus para as Cortes: & affira neftas, menos a (filha i naquellas, 
mais feachavá: pubíiquem-no Mardique cm jfeus cercos, i 
DumqUérque em íeus aíTãltbs, de dòndc fahindo com huma 
mortal ferida exangue,'CÍte Rayoanimado, veyocgm tanta) 
luz a acabar ha idade de vinte fetteannos & nieyo, Masj 
ft tanta fombra fazia ao mundo,como naô avia em tam pou-< 
cos diàs desfazerleeíta fombra? EíteTrincepé era defeenden- 
te da Realj Si fíngularmente verterada Cala de Saboy a, por 
parte dephelipe de Saboya, Tio do Avo do Sereniífimò 
Principe de Saboya1 , que hoje reyna } Sobrinho de efia 
mal lògráda, como defunta Mageftade. E quem duvida, que 
a Cafa de Saboya, he huma das mais illuítres da Europa, & 
das níais antigas do mundo? Príncipes^ Monardhas,Rey s, Sc 
FmperadoreSjpor única a refpeitaó, pois a Impérios,a ReyJ 

nos, á Morta rchiãi, Si a Principhdtjs deu em feu fangue lUf- 
ttes. A Mãy defte Real Depóliro, fby a Senhora llabel de 
Vandorha, filha de Ceíur; Duque de Vandontaj neta por 
partepaterria de Henrique 1V. o Grande, Rey de França, &T 
pela maternà , filha da Senhora Francifca de Loreria, filha 
«nica, ôc herdeira deThelipe Emanuel de Lorena,'Dtique 
de Mercoòr} Sc da Senhora Mana de Luxemburg, Prihceft 
de Martigues. E quem naó fabe, que a Cafa decore ria, he 
de toda a Europa a'veneração? Reys foraõ íempre os feus 
Duques ,& aífim os que hoje delia faó'Duquesno títulb,eraó 
ftosfecolos paliados, Reys napofie. Delta ílluftre Cafa fa- 
li ira 6 pata credito die Rey nos muitas Ranhas paraluft'c 

de; Impérios, Empetatrizes. Bafte, a Seremífima Senhora D* 
Luizade Lorena, filha do Conde Vaudemout, Conforte'^0 

ElRejr Henrique, 111. de Françal. Naó bbíeo mails ah eedetí- 
tias delta lllultriflima Cafa j que hum tihrprJuReali l.e6 nnn 
•plus ultra do fubir, Se*' 
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Sendo pois efta Sereniflima Rainha fam illuíirc pcrfeití 

Reaes afcendentesj fendo pois Arvore tamfubida ,quç mui- 
to he,que em breves dias por fu a dilatada fombraacabaOe. Su- 
bioathè o Ceo, aquella Arvore fonhada.de Nabucho, quan 
do apenas fe vioiubida „/e fente cahir defgraçada: Succir 4.. v, 
dite arborem. Se perguntardes a caufa , porque cahio, dir- 9. 
vos ha a Efcriptura, que foy * porque moitp aílombsou: Af- 
-oeãus tlliuserat vfqut adtemms uni-vftfo tçry*. Nao ternos 
logo, que admirar ('luppofto que tenhamos rojiuto q jfepfjfy) Dan. 
quemorrefle tamanticipada oosarmos, Arvore,que egmlup 4-V- 
neal grandefa,ou fuamuita fombra,ha via tantos fecuLos, pelp 
mundo fe dilatava.-naó be pois muito.qijqçm tam breve tem- 
po acabaífe, [pois era efta Seôhora detrinta, & fette annos,8í 
meyo] quando he peníaó,de quem he grande, o acaba? cq 
do. Amorte he tributo,que fe paga: & por ijflo Làdiíle Tcrtu* 
bano, que os mais-ill uftres, que os mais grandes,faó, maisçri- 
butarios : Jjfyto magis Dij, magi$tributarij. Naó quiz Chrifto, 
Senhor Noífo ,em- quanto viveb, que o acclamaíTçm Rey: verfHt 

Gum cognovij/èt, quia vent uri eflent^vtfaçerent fieggto, ipfe jn gentes 
pt. Porém na Cruz aceitou a Coroa,; & dq Rey o titulo} por c 13. 
que o mayor annuncio dc fe acabar buma vida, be ter na cabe loan. 
-ça hõacoroa: ^upmagisiyij^magis tributarij-Pois logo,como 6v.i5* 
podia efcapar os golpes da morte,fem prefía,Rainha, q fe via 
-coroada de diademas fem numero ? E emfim coroada de novo 
cõ a de Portugal:húadas mais ílluftrqs Coroas do mundo. Vç- 
de, que nem as Coroas multiplicadas podem fegurar a*> cabe- 
ias de golpes tam feros, mas antes parecei q os quç tem mais 
efcudos para a delenfa, menos feguros vivem, do que os que 
tem defcuberto o peyto para a morte. j 

Porém a não fer mortal efta Sereniflima Rainha , não 
Werecia o morrer.* Eu me explicoia morte he hum fcyo aborpo 
de hum peccado: Jn hunc mundum (diz Si Paulo) mravit per * 

peccatitmmorSíE por iífo tanto q Adam* peccou,logo morreo: v' 
Morte morlemim, & affim Só oque chegou a peeçar, para bem Gr», 
dialogo morrer. Quem fempre vive innoçentç, parece que 4, 

B ij he 
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he contra a juftiça ("falva a reverente obediência, que devo ao 
Decreto Divino) que eftc innocente morra; pois Adão fem- 
pre avia de viver, fe fe naõ atrevera a peccar. Tendo pois efta 
Sereniflima Senhora vivido, fempre nos limites da innocen- 
cia,fempre nos realces de toda a virtude, parece, que naõ avia 
de eftar íogeita fua innocéncia ao golpe, q fó merece o crime. 

Tamfanta,tam pura, foy defde Minina fua vida, que 
quando Minina, moftrava já fer mayor em virtudes* & quan- 
do mayor, nunca menos em fantidades. Mas que admiraçaó 
nos caufa, fe nafceo de huma Mãy, que por Santa a Corte de 
França venerou/ Naõ podia deixar de fer flor em muitas fan- 
tidades , a que nafceo de planta em tantas virtudes: criou-a 
fempre em feus braços, & não he muito, que com afuftan- 
ciade feus peitos lhe infundifle na virtude Angulares prendas. 
Na mais tenra idade, quando as veras naõ tem graça,no Con- 
vento de Paris deftas Seraphicas Religiofas ,bufcava aDeos 
tantas vezes com tal graça, & taes veras, que todas as Religio- 
fas mais delia aprendiam, doque a enflnavam. Tam reí^uar- 
dada andava na pureza, que temia,& tremia, á vifta da menor 
venealidade na culpa > tanto que mais parecia nafeida para os 
cultos, que fe tributam a huma Santa: do que para os diverti- 
mentos, em que fe occupa huma Minina. Tantaera fua hu- 
mildade, que fem fer Religiofa na obrigação,a todas fe aven- 
tajava na humildade; cuidados não queria em fua peflba,me- 
nos, pompas em feutrato: tudo do humilde lhe agradava: tu- 
do do foberbo lhe aborrecia.' Oh nam nos admiremos, já ha 
de vira fer Rainha , quem tanto defprezava o foberbo nas 
vanglorias,quem tanto abraçava o humilde nos defprezos. 

Chegou lofeph, o filho de Iacob , a governar hum Rey- 
no, &: a ler no Império de Pharaó, adorado comofoberano: 
& fe querem faber ,o como fubio a tam preeminente pofto lo- 
feph, por onde confeguiotam fublime credito,foi, porque 
fem embargo de fevdr mais illuílre que o Sol * mais fubido 
que a Lua * mais brilhante que as Eftrellas, ao mefmo tempo 
fe occup^va em o humilde das feáras, çm o defprefiVel da1» 

yd I lavou' 



lavouras:inferencia[dizTheodoreto]de fua futura grandefa: Gen: 
Stgnificabatfuturamfrumcti caujà adoratme. Naõ era proprio ?7- 
daquella fonte do Parai fo o fubir: Fons afcendeb at e terra; era 
proprio o deícer; mas por iflo mefmo, porque defceo, fubio. 

Efta virtude da humildade, em que tanto realçava efta 
Sereniflima Princefa, na Religião, náofe vio de feu fugeito, 
com a mudança de eftado, defprefada no throno; pois fempre 
foi fingelamente humilde : parece prodígio, pois magefta- 
de, & amor fam antipáticos extremos, que naõ podem em 
hum mefmo lugar fubliftiniVrí- in unafede morantur, majejias, 
& amor > pois o amor intima rendimentos, a mageftade in- 
flue altivefas} porém foube fua virtude unir eftes extremos 
com tal difcriçáo, que nem o humilde a abatia de magefto- 
fa ;nemomageftofoalivravade humilde. Aflim appareceo 
Chrifto,Senhor Noflo,à Magdalena> humilde nos trajes, mas 
mageftofo nos refpeitos; de forte, que vendo-o; hortelão, o ef j0Artt 

timou como Senhor: Domme,fi tufujiulifti eum. Soube a vir-10. 
tude defta Sereniflima Rainha da mefma forte apparecer ao 
mundo, grave, mas com agrado ■, mageftofa, mas com hu- 
mildade. v. i ' t ' 

A humildade commummente periga no throno:1 as mef- 
mas nuves chegadas ao Sol, prefumem refplandores. Apenas 
fe vio o Anjo chegado ao Throno de Deos , quando efqueci- 
do dos nadas da 1 ua origem, afpiraVa aos muitos de fuprema /yj,/. 
Divindade: 1» Calum confcendam,fuper aftra Dei exaltabofo-14.. 
hum meum. No throno em que fe vio fublimada eftaSerenif- 
fima Rainha ,não teve perigos taes a humildade t> que como 
efta fublime Princefa, foy fempre grande, 8c humilde, nun- 
ca deixou defer humilde, por fer mayor.He a humildade(co- 
•no diz S. Aguftinhoj o mais feguro grào para as alturas: Hu- 
totlitasgradus eji, kgradu incipe^ dr afcendijti: o que humildefe 
poftra, grande fempre fe venera. Tendo pois nefta virtude 
efta llluftre Rainha taes prerogativas, quem duvida, que foi 
huma Rainha Santa,& que aflim Santa,não avia de fer fugeita m - 
*0 golpe da morte, o ; o rua si/p , 1 • t ub . . : l-;» 
''i Biij Sa- 
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•.Etabrfehia humivozdeentre osrApoftolos, que Sao Tolo, o 

J*9f> smadq dç ÇihrtftQ., não avid, deroorrer; Extjt. jh ma interfr& 
xu iJt't'S>qu^Difcipt4*UiMe$0ti.mn ititi';&z rú.01averáo outro mo* 

<ti Vo"b para perfuadirena efta voz,fenáo porqueio vião tara 
amante, & tào humilde; a^fta vozcorifentíra Eu, pois quem 
era tam Santo, & tão amante, como o EvUngelifta, com razáo 
fe podia opinar, que não haviadç morrer: Non montar: com 
-tudo morreo,porque eiamotcalj porque eira mortal morreo 
moo (Ta Serenrffima Rainha,q ue a não fer mortal,não métecia 

lx^t^ti^Matttnaecfljr^KMbeh.\ 
»ni abfiilagrrn £ , zoKnmibriji crniini lornaoainq i'timt) 
zomsuxa ísftaiinu oliiiDl SlGO(R SrQtoq {?j. y/ah; -m it 
-oílayrín abfibcdfifi ablirnuíi o/nan 3upto£^mlibkirnoD 
03D3 Durou pouca, porque era flop gentil , que a não fer tato 
gencilfloc} não fenecèra.Oh defgjraça de-flores^que quando 

.*k<A :maisbéllasjí tanto unais caducas , pois 1 mais mortaèsmppare* 
7#f.44ceis' quanto mais fermofas vps\©ftetítaisurO mefmo he fohi- 

rena,que murcharem; Qy&fi jios egreditar, & conteritur. Dc(- 
talaftima fe quexxav^jà emos Cantaresa Efp©fx,vendo,q às 
flores o berço, era tumulo, pois apenas abriáo os olhos a hu- 
Ima Primavera ^quandalhosicegiivahum Outono:fSat'es ap- 

• CAnti parutrunt mtettd tioftratemptiptítaiiajiir advenit <, nãoie 
x. laftimavaa Efpofa Sinta do golpe, mas da crueldade, qtian- 
.w\\ '• do a natureza ordenou tempo para flonecer , & tempo para 
-f 1 cortar } mas fe erãpflorèç^ claro eftà,que para eilas avia. ide 

fer o tempo de cortar, eco tempo idefloreeer, hum rnefnto 
tempo. Oh, quebemodifleo difcreto, & ReàlProphets, 

- quando defcreveildo a duração da flor, moftra ter sò hun»3 

-< manháa de duraçábj nefta fe fornia, nelta abre, nefta reaâç3> 
-nefta acaba,neftaemfim defaparece: Mane floreai > értranfl^ 

•Vfl Apenas chega aorncyodaa,quandojà não lia flor, nem íolh3- 
**' : iNcfte férttido (cuido) í aliava David,quando receava cheg31 

*ir/f.f Jaomeyo dia; Ali altituàne âiei timebo-j que como David, q0^ 
,a dizer amado* dilefíus; náopodiaõ prendas ter mais dila^' 

dos logros de vida, que em o tempo de humafo manbá3- 
•£3 Vid E10 
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Em outra occafiad admirando efteentendido ReJ, deGhri- 
fto a fermofura, fymbolizada nade Saiamãol, fetí filho, ven*i_. 
do-o relevante em bellefas, preeminente eáigraças , Specio/us ^ ' 
fotws ptafilijs hommum, lhe adverte, que fe arme de valor* 
accingere gladio-, pois via, que aonde era muitaa fermofura 
avia ler pouca a duração. i «.'!b*pb íirrn « mm rxíiil rt;pib 

Sendo pois efta Sereniílima Senhora, huma flora feafio 
gentil, que admirou a Corte de França, naõipod ja> naó,kkv>t 
rar muito* avia cortalla a morte,porque emfim era gentil flor*.' 
Se a confidèramos eiri França, Lírios a cortejâõ, & fe em P<**> 
tugal a vimos, as Rofas dás Chagas de Ghrifto a coroarão* Sc > 
por fer flor de tantas flores adornada , por iflo mais deprefla' 
acabou em flor. Em o Tabôi1 appareíeoÇhrifto,a mais fen*'^ . 
mofa Ego fios campi,&lihum cmvaUtum-, Lirioneva* * 
ào fictitnix,nor luzida,6í matizada côm rayosdaSoi,eomo 
com cores de ouro ,ficut Sol-, porém tanto que efta flor feuniò ' • < 4 

* flor daFayxão, loquebanttn de eicceffu,\ogo viofombras da 
morte, logo naó tevelogros die muita Vida: Eccermbeslúcida 
obumbiavitecs. E he poífivcl,que quantas mais geàtilezas a! 
huma flor fe unam, tantos mais golpes da morte nellá fe mul- 
tipliquem Oh que a morte naó guarda refpeito aprendas» 
mas antes a mais prendas, mais aprefíà os golpes. Os tron-. 
cos mais tofeos, mais vivem jt morrem fim, as mais mimoías 
plantas. Morreo emfim iRachel'i < galla das flores , mimo da 
gcntikíài & viveò Liá* a qiiem a liatureza deu ment s prendat 
«o agrado, antes imperfeiçoeni no defalinhó: Mortua ç/l ergo 

I ttttèHcl,! ob'lS"p i ) ti > ,nlrr «nt "■i.jni'»l nj Kyj 

W ão quero dilatar mais com hyperboles ,fçberh verda- 
^eiroSjefte difcurfo y em bellefas ttmporaes do exterior, qde 
finalmente,como iam do tempo belleías,iião he muitò, fe mu* 
^cm com o tempo 'Pr#ttrit entmfigura hujus tnundi: vejamos ^ ■ 
a gentilefa de íeu j aizo ya fermofura de fcuentendimento, a f 
galhardia de feu fubliine efpirko ,& veremps,qtie por fer flor ** 
^eritil em efpiritov etitendimento,& Txlizbyaeaboomak de# 
PtcíTa. flui c 'il.íl'r'q jíínarii,!11 ,ic^irõ 31i ícftnii» 

Uca 

i 
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Nota hum Moderno > que a Arvore da Sciencia, queef- ' 

v tava em o Paráifo, figurava a hum enrendimento humano, 
porque aífim como daquella arvore fahiaõ os frutos da fcien- 
cia, do entendimento humano fahiáo os preceitos da huma- 
na íàbidoría -t porèra que morria quem a ella fe chegava. Qué 
chega a faber mais, mais deprefla acaba: Morte moriemini. A 
efta Arvore hevque eftà mais chegada a morte. Mais mor- 
taes íao, os que fáo mais entendidos. A prudência, á difcri- 
ção,partos de hum bõ entendimento, chamou Plinio, flores, 
canefccntesfores. Como flores acabam, difcriçaõ 8c prudên- 
cia. Sempre faó primeiras em acabar,flores, que faõ mais prõp-' 
tas no entender. Daquellas dez Virgens do Evangelho pri- 

?meiro acabarão as prudentes, do que as nefciasj que iftohe, 
haverem primeiro chegado, a receber o Efpofo, as pruden- 

Màttb tes j viveram mais as nefcias, porque nao entenderão a preíTa" 

NovtJJmezemunt. 
íj Não nos admiremos logo,fe tam pouco durou efta Sere- 

niflima Rainha, efta flor gentil,pois fua prudência foimuy 
fingular,fua difcrição muy fubida. Digamno os do Concelho 
de Eftado, que veneravaó fuas refoluçoens como Oráculos: 
& fe não temera agora perderme em o numero dos acertados 
confelhos, que deu para o bom governo do Reyno, publicara 
fem numero muitos, que deve Portugal à difcrição, 8c pru- 
dência deftaRainhaSerenifíima: àfua prudência, 8c difcri- 
ção fc deve, não fe ouvirem hoje eftrondos de guerra,8c Iogra- 
remfefocegos de paz. Era Palas na difcrição, 8c novalon 
porém fempre no valor chegava a ceder, quando a difcri- 
ção podia aproveitar. Sem fe aconfelhar, nunca chegava a re- 
volver: timbre mayor de fua prudência 5 que poderão aqui 
bem teftemunliar alguns dos ouvintes-i h ; : 

Efta era a i fua prudência na politica, com que gover- 
nava a outros> porém mayor a teve na virtue ', com que fe 

governava afyj que ainda paraavirtude he muy neceflãria 3 

prudencia:a virtude fempre íie enthroniza em o meyode dou* 
extremos > entre o rigor, 8c a clemência prefide ajuftiça>tem 



em a prudência a direcçam, para que fe não incline para hum , 
extremo, nem para o outro penda. Sem a prudência não fc 
pôde aver bem a virtude. Por iflb Chrifto, Redemptor nof- 
fo, queria a feus Difcipulos tarrt virtuofos, como prudentes^ 
Eftote ergo prudentes Jicuf ferpêntes ,<& JimpUcesficut colum 'Mattk 
b*. » iic. 

Efta prudente virtude, nativa era em opeitodaquella 
malograda Mageftade. Nunca nos fucceíTos de gofto,a Viaõ ■ 
eom extremos de alegria: nunca nos4e pefares, com excef- 
fos de íentimentõs: nunca nas adverfidàdes fem focegò; nun- 
ca nas bonanças com alvorofo; igual efa tanto parla as mudan- 
ças da fortuna, como para as variedades da forte: temia fim as 
daconfciencia,nãoasdo mundo. A ambição,faz, que os Po- 
líticos fofram diílirfmlando •, a virtude fazia,que cfta grande 
Rainha diílimulaffe fofrendo: nella,era prudência} o que na- 
quelles,interefle. Tal vez que porque nas enfermidades, que 
tevegraviflimasnacaufa, diflimulou tanto-, fofle acaufade _ . . 
durar tampouco} pois vida, & entendimento parecem incõ- - *" 
pativeis na duraç-6 Temco David a morte na Corte de El- 
Rey Achis, & fingiofe louco: lmmutavit osfuum coram eis, i.Rtg. 
& collabaturinter manus eoru,n: poisbem,queremedioheef- n. 
te, David? Oh, grande} p irquefemoftraíTe David alli enten- 
dimento, naó tivera vida;pois vida, & entendimento, he uni- 
»ó para mayor caufa da morte , para mayor laftima dos 
peitos. 

Naó me admira, que realçaífe tanto nefta Senhora com tã- 
ta ventijem efta religiofa prudência, pois avia muitos annos, 
que a aprendia na efchola de hum Chrifto Crucificado,todos 
os dias;8c ainda em os das miyores,& mais importunas enfer- 

midades , fazia hum a, duas, 5c tres horas de Oração Mental: 
Êquem fe não ha de perfuadir, que com muitas lagrimas a 
fazia? Confefia, co ifeTa, ò Portugal, que deves ás lagrimas 
delta Rainha ,os g iftos que logras} que deves ás Oraçoens 
delta Princelá, as telicidades em que triumphas. ConfeíTou-o 

Saclem as. oraçoens, & lagrimas da bella Iudith, quando 
Ç dera- 
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derrarçiandoas em oraçoens, pedia a Deos para aquelle povo 

Judtth tnumphos.òtetitquè Judith anteUãum,çrans ctmlachrymis. 

'3* Manque de Ifrael o povoingraco , ferâ Portugal tòdo^quan- 
do naó qonfefíe grandeías adquiridas, felicidades grandes,, 

,1 . , que era as lagrimas, Sc oraçoens, em humiídades, & occultas 
penitencias 4 lhe impetrou de Deos cila Real ludith. 

Neila pia diCcríçaój nefta fçligioía prudência, bem fin- 
guiar feofteqtõuefta Scremflima Rainha, pois lhe não falto» 
para faber. bem. morrer. Logroura na morte, porque a ti- 
nha na vidaj.porque fempre raorreo., como necio, o que naó 
viveo, como prudente. Via, queasmaisfoberanas Magef- 
tades , mais depreda vinhaõ a acabar ; que as mais luzidas 
flores em inílantes chegavam a fenecer. Viafe flor, & viafe 
Mageítade, & -via que! não podia dyrar muito •, & aflim to- 
das as horas do dia. fe aparelhava para efta hora. AquellaFlor 
de Nazareth,Chrifto,nos adverte o Propheta.q fempre trazia 
a morte diante dos olhos: Dolor meus in confpeóíu meo femper: 
era flor,não íèaviaprometter duraçoens. Naó as temafer- 
mofura, não as tem a prudência, Sc difcriçãoj mas tem huma 
boahorademorte,feheprudeDte., ôcdifcreta a fermofuraj 

.11 pois nos anticipados exames -, acha naquella hora gloriofos os 
aefcanços; & ifto he o faber viver bem, para não acabar mal; 
que ainda que a lembrança da morte atropele os goitos da vi- 
da, ou atraze a vida em os» gpftos,ha-fe de trazer a pefar da vi- 
da, fempre na memoria a lembrança da morte, para fe naó 
acabar mal, fim para fe morrêr bem; & quanto mais flores 
na gentilefa, mais hão de trazer na memoria efta lembran- 
ça. 

Morreo emfim efta Princefa ,por gentil flor, laftimofo 
cafo, igual ao de Rachel: roubou a morte a Rachel a vida,na 
mayor verdura de feus annos, no mayor mimo de fua idade, 
& repara Rupertò Abbade, em lhe elcrever fua morte Jacob, 
não íb com tanto fentimento, como com tanta miudefa: 
refponde logo,que não foi debalde, pois nãp morreo Rachel 
tanto do rjgor deachaque, como morreo da envqa do efta- 
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do :Non fruíira,doluit enim, idefi, invidit dolenda forte, mde Ruper, 
mortuaefi. Era Princefa, cafada de pouco, muy entendida, *dl&c 
não menos pr udête; affim poi$,inde rnortua efi. Era a noíTa Rai-l9C- 
nha, o que tendes ouvido em feu ílluftre fangue, era tam dif- 
creta, como fermofa; era prendada em todas as virtudes, 
era virtuofa em todas as prendas:que mayor cauía de fua mor- 
te?/;;^ mortua efi. Se não fora tam gentil flor, tam cedo náo 
morrera, acabou por fer flor gentd. Mortua efi ergo Rachel. 
Paliemos ao terceiro Difcurfo. , . 
\\ . •. ''J: ' > ' \ ' ' V» 

III. DISCVRSO. 
r. í . ' g 

Quedeprefla nos roubou a morte aos olhos efta Serenif- 
fima Rainha; mas não demos jà a culpa á morte; que como 
era Peregrina, não podia, ou não merecia noflo affedto, te-la 
por muitos annos de aflento: Sepulta efi tn via. 

N inguem pára na vida,pofto que todos queirão a vida de 
aflento; porque he a vida; huma roda, que fempreeftà dando 
^voltasnão vio Ezechiel em aquellesanimaes,queguiavaó 
aquel la celebre Carroça, o efpirito da vida; em as rodas foi* 
que vioaquelle efpirito: Spiritus enimvita erat in rotis: pois 
fóem huma viva roda,fe pode bem vera vida. Rodahea mu-1. 
dança das idades. Para a mocidade fe volta a roda da infân- 
cia: da mocidade, para a adolefcencia: daadolefcencia,paraa 
velhice:da velhice,para a idade caduca:& defta, muitas vezes 
volta para a infancia a roda. Roda he a diverfidade dos tépos, 
& aflim andaó também os tempos em huma roda viva. Vem a 

Primavera prodigalifando flores em temperadas influencias; 
Voltafe a roda,fuccede o Veràó,vem fe as flores,laftimofas em 
"ardentes calores. Reyna efte tempo, aflazona os frutos; vol- 
taa roda, vem là o Outono, que lhe rouba os defvelos. Ha- 
vendo pois Outono, Veràó, 6c Primavera, empregando as 
influencias fuas em vtftir os campos, ornar os prados, & en- 
riquecer as plantas, dá a roda outra volta, & em hum morné- 
t0> com huma neve, com huma geada, leva ás plantas a ri- 

C ij que- 
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qucza, leva aos prados o ornato, leva aos campos a verdxira. 
Que dia ha, que não tenha fua noite? Que Sol, que não tenha 
íeu Occâfo? Que Liia, que não tenha feus minguantes? Que 
Fogo, que não tenha feus fumos? Que Mar, que não veja fuas 
tormentas? Que Céo, que não vifíe nunca nuve6?Que Vento, 
que não finta mudanças?Qoe fermofura, que não experimen- 
te lunares? Quefaude,a que não aíliftão moleftias? Que vida 
finalmente, que nio'tenha fua'morte ? Aílim tudo roda, & 
nada pára, & roda fem parar de tudo a vida.. \ 

Fugit velut umbra (dizia o Santo Iob_) & nunquam in 
eodemflatufermanet .Em nenhum eftado^àra a vida humana, 
aílim como não pára em hum lugar a fombra: no lugar, em 
queeftais, fe quereis ver voíla fombra, bafta qualquer movi- 
mento, parajà não veres vofla íombra neíle lugar j pois na 
volta, que dais, a mefma fombra roda. N ão menos roda a vi- 
da , porque não he a vida, que a fombra, mais: t vgit i-elut 
umbra. 

Heemfim peregrina a vida,não pára,fenão em a mortexó- 
ceito,q efta Sereniflima Mageftadefemprefez de fua vida,co- 
mo Peregrina no mundo,anciandofe por bufcar a celeftial Pa- 
tria.Quau ainda em matilhas no berço peregrinou do Palacio 
de feusllluflres Pays,para húa claufura de religiofas al mas.de- 
fla,deixãdo a patria propria,peregrinou paraella Coroa; fabé- 
do q as Coroas,por pezadas^aprelíaó mais os golpes da morte: 
& achado,q os mimos a podião defta defcuidar>perfuadindo- 
lhe que por Grande na Mageftade, não era Peregrina na vida* 
em occultas penitencias, em não viftas ancias,fufpirava de fua 
peregrinação o fim. Oh como poderia eftar de affento, quem 
tanto conllderava fer a vida de paífagem.' Oh que fantidade, 
confiderar em huma Princefa , adorada em hum Real Thro- 
no,aífiftida das mayores lifonjas, venerada de toda a Europa» 
osdi&ames de Chrifto,Senhor NoíTo,tão feguidos cmlua 
humildade/ Dizia Chrifto,omeu Reyno não hedefte mun- 
do: Regnum mevm nvn r/t de hoc mundo. Oh Chriftianiílinia 
Princela.que bem feguiftes efta taò acertada maxima,no tem- 

l 
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po, em que vos confederáveis Peregrina, ainda no mefmo 
throno? • - 

Tanto conhecia fer efta vida, huma peregrinação, que 
ouvindo fe lhe chegava à vida o tempo da morte, fem per- 
turbação o ouvio, como quem fempre teve a morte por vida: 
pois quando elegia de novo algum Confeífor, a primeira ad- 
vertencia,que lhe fazia,era}que a enfinaífe a morrer ;pois nefta 
paífagem da vida, eram as melhores inftrucçoens, as da morte. 
Allim particularméte na fuadoença,vendofe afliftir có tantos 
cuidados,parecendolhe, q poderia tornar às antigas enfermi- 
dades,repetia húa,& muitas vezes: Oh quê me dera,jà acabar! 

Vendofe no Throno Real,fufpirava David,não fomente 
a dezejos, como a vozes, azas de pomba, para voar do mun- 
do: Qjiit dabit mthi pennas ficut columba volaba, & requi- ?/*?• 
efe am. Verdade feja, que no literal fe entendem eftas palavras, H* 
pelo defafocego em que fe via David, fendo Rey; poisfe naõ 
le, que déífetaes vozes, fendo Paftor; & que vendo o que era 
fer Paftor fem fuftoS, ôcque vendo o que era ler Rey com 
defafocegos ; ou de huma fempre ameaçada morte , ou de 
huma fempre inquieta vida,dezejava deixar de fer Rey, por 
tornar a fer Paftor: porém em o moral fentido, he a verdade: 
que naô dezejava em efta vida mortal, David focegos, mas 
fim na immortal defeanços. Sufpirava David a morte, 6c an- 
nelava a outra vida: efta como premio de fuas penas ; aquella, 
como fim de fuas peregrinaçoens. 

Eftas ancias, que tanto a dezejos David proferia, muito a 
dezejos, eíTa defunta Mageftadeem a vida moftrava, 6c aífim 
nas ancias, com que a trabalhava a morte, repetia: que dila- 
tados momentos faó eftes, que me dividem de Vòs, ò Deos 
de minha alma? Day, Senhor, azas a efte faudofo coraçaõ, 
para que com mayor velocidade, vòe à vofía divina prefençaj 
que o dezejo de me livrar deftas peregrinas moradas, naó he 
°utro, mais que o de lograrvos nefla celeftial Patria, pois bem 
fcy,quefou neftemundo peregrina. Oh voz, mais quedif- 
Cfeta, foberana! Como logo nos podia por muitos annosafíif- 
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tir'na vida, quem tanto peregrinava para a morte?Como logo 
podia fer nofla, quem fendo fò para Deos, jà naõ era fua? 
Como logo podia fer do mundo, quem era tanto do Ceo? 

Morreo, & morreo no caminho ,feptdía eji in via-, quarv 
do poderia ainda lograr muitos annos de vida; porém não fe 
diga, que no caminho morreo, fenaõ quede caminho aca- 
bou, pois he o peccador sò,o que no caminho acaba: In ciri ui- 
tu impij ambulant: mas o virtuofo de caminho morre. O que 
morre de caminho, morre preparado; o que acaba no cami- 
nho, com defcuidos acaba. O que morre no caminho, deu 
defcanços ao cuidado; o que acaba de caminho, não deu tre- 
goas á ancia: aflim fe vio nefta Real Mageftade, pois fe tra- 
tou como Peregrina,fempre de caminho, com muy anticipa- 
das, & geraes confiífoés, commungando repetidas vezes, &c 
tomando a Sacrofanta Euchariftia por Viatico: fofrendoas 
penas da doença, com húa paciência mais que humana; atté- 
dendo fó com muitas preparaçoens ao terrível ponto da mor- 
te; pois fabia, que o ultimo momento da vida,era o momen- 
to, ou de fua falvaçaõ, ou da condennaçaó eterna: & aflim 
coftumava dizer, que o mais importante negocio da vida, 
era o faber bem morrer, para o eftado da alma. 

Eftando pois no ultimo periodo da vida,aflija cõ impaci- 
entes dores,atormentada cõ inexplicáveis ancias; fe bem nef- 
tas,nem a Mageftade em queixas fe abatia,nem acóftancia em 
fentimentos vacilava.Perguntáraõlhe os Medicos o q fenda? 
Refçondeo, que em nada penava: & fe acafo a natureza co- 
mo frágil, dava algumas queixas de fentida, reprehendiaá 
mefma natureza; dizendo, que os Santos fe não q ueixa vão- 
Oh voz, mais de Santa em mortificações, do £[ de Rainha em 
lifonjas j Mais de húa alma deificada, do que no ergaftulo do 
corpo ainda preza/ Apertavão-na emfim asancias, & mil ve- 
zes chamava por Iefus; naõ para fe livrar das penas daquelle 
tormento, mas para que lhe feguraflfe as glorias de fua vifta: 
naõ porfentir em deixara vida,fenão porfufpiraraBema- 
yeaturança: naõ por fentida de fe apartar do mundo, fenaó 



por faudofa embufcaro Ceo. Oh Portugal, como querias 
lograr em efta tão virtuofa Rainha felicidades de aífento, 
fe nos dezejos de fe hir para a Gloria, como Peregrina Chrif- 
tianifíima, tratava da vida fó de paflagem ? Para remate fi: 
nalmente defte fúnebre Difcurfo, fe quereis faber, quem era 
efta Serenifiima Senhora em a vida, ponderai a difpofição de 
fua morte,pois he a voz da morte,o Ecco da vida; pois o que 
não vive mal, não deixa nuiica de acabar bem: Mor tua eji er- 
go Rachel j] 

Morta emfim Rachel, diz o Texto, que foy fepultada 
no caminho: Etfepulta eft in via. Não morreo cm patria pro- 
pria , morreo como Peregrina fóra de fua patria. Morreo no 
caminho, pois todos no caminho acabamos, pois peregrinos 
vivemos: morreo emfim,& levantando àquella peregrina fer- 
mofura, jà cadaver,hum padraõ Iacob,lhe infculpio efte Epi- 
taphio: Rachel ufque m prafentem áiem: que vai tanto como 
dizer: aqui jaz Rachel, que morreo por mortal, que a não 
fer mortal, não merecia o morrer; aqui jaz Rachel, que durou 
pouco, porque era flor gentil, que a não fer tam gentil flor, 
não fenecera: aqui jaz Rachel, que defappareceo à noflavif- 
ta, que como era peregrina, não podia, ou não merecia noífo 
afie£to,te-la deaííento: emfim aqui jaz Rachel, que nunca 
efquecerà: Ufque in prafentem diem. 

Que mais fe pôde dizer, pondofe os olhos em efte Real 
TumuloPQue defçripção mais elegante pôde deferever nolfo 
affect o em efte Maufeolo ? Morreo a Serenifiima Rainha de 
Portugal no caminho, fóra de feu Palacio, Ccmo verdadeira 
Peregrina, & aqui eftà depofitada, nunca para o efquecimé- 
to,& lhe he mais merecido efte titulo, de nós, do que de Ia- 
cob a Rachel: Ufque in prafentem ditm. 

Viva pois aquella Mageftade, ainda que defunta, ó Se- 
taphicasReligiofas, ern voflbs coraçoés, para as lembranças) 
em voífas bocas para as oraçoés, & em voífos olhos para os 

Sentimentos; pois foi efta malograda Mageftade,para com 
y°fco Mãy em o alivio,lrmãa em o amor, Senhora em a libe- 

rali- 



falidade. Viva em voflos peitos, òllluftres Portuguezes, 
para os agradecimentos, pois foi para comvofco huma Rai- 
nha, prudente no governo, exemplar na edificação, amante 
em voflas penas, & defvelada em voflos augmentos. Viva em 
fim em vofla memoria, ò nobiiiílima Nação Francefa,fem- 
pre para a magoa,efte Sol, que nas Gallias viftes no Oriente, 
& hoje em Portugal lamentais em o Occafo pois com elle 
fe fepultàrão j untamente voflâs luzes}queas que tinheis,erão 
defte Sol influencias : fe bem alentaivos, que fe morreo para 
efte Orizonte, no celeftial, para que voou, vos eftarà fempre 
communicando rcfplandores. 

Vivei, òSereniflima Rainha ( que fe eftais morta aos 
noflos olhos, vos eftais prefenciando aos de Deos mui vivaJ 
vivei, digo , aonde náo ha perigo da morte, nefles jardins 
celeftiaes em Angélico efpinto,aonde as flores não murchioj 
lograi as felicidades da Patria, que tanto fufpiraftes i com hú 
eterno defcanço, & hum Requiefcat m pace. %^imen. 
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